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Empresários da Baixada San-
tista se reuniramemsessõesde
negócios com representantes
da Petrobras e de grandes for-
necedores da estatal para co-
nhecer as necessidades da ca-
deiadepetróleoegás.Oencon-
tro, realizado na Strong FGV,
emSantos, foi organizado pelo
Escritório Regional do Sebrae
epelapetrolífera.
Micro e pequenos empresá-

rios tiveram acesso à carteira
de produtos e serviços que po-
dem ser contratados pela Uni-
dadedeOperaçõesdeExplora-
ção e Produção da Bacia de
Santos (UO-BS) e pelaRefina-

ria Presidente Bernardes de
Cubatão(RPBC).
O gerente-geral da UO-BS,

Osvaldo Kawakami, mostrou
asnecessidadesdaempresapa-
raamanutençãodeumaplata-
forma e para serviços de apoio.
Entreelesestãohotelaria,Equi-
pamento de Proteção Indivi-
dual (EPI), uniformes e mobi-
liário que serão utilizados no
novo prédio da Petrobras. A
sede será concluída em mea-
dos do ano que vem no Valon-
go,emSantos.
As empresas âncoras do seg-

mentodepetróleoegás–Petro-
bras, BW Offshore, Modec e
Saipem–participaramdenove

sessões de negócios comos pe-
quenos empresários. A Sai-
pem, companhia italiana que
está construindo uma unidade
emGuarujáeque instalarádu-
tos para a Petrobras em alto-
mar, temumprogramadecon-
tratação de fornecedores da
própriaBaixadaSantista.
“O Sebrae e a Petrobras pro-

movem, com isso, a aproxima-
ção das micro e pequenas em-
presas da região com a cadeia
de petróleo e gás, criando um
cenáriopositivodeinvestimen-
tose inovação”, afirmaogeren-
te regional do Sebrae, Paulo
SérgioBritoFranzosi.
Nessas rodadas organizadas

pelo Sebrae, executivos das
companhias compradoras se
reúnemcompotenciais vende-
dores, as 55 empresas, trocam
cartões e discutem negócios
empotencial.
Segundo a assessoria de im-

prensa do Sebrae, o encontro
é parte do convênio entre a
entidade e a Petrobras para
inserir as micro e pequenas
empresas da região na cadeia
depetróleo egás.
A formação do grupo inclui

visitas técnicas.Umanovavisi-
taàrefinariaaconteceránopró-
ximo dia 5. As inscrições po-
demser feitaspeloe-mail glau-
cianf@sebraesp.com.br .
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O projeto da sede do Parque
Tecnológico de Santos, uma
das iniciativas para fomentar
negócios e pesquisas de petró-
leoegás, será lançadonapróxi-
ma quarta-feira. No mesmo
dia, a Prefeitura divulgará as
regras das concorrências da
obra, que custará R$ 14 mi-
lhões, e do Laboratório de Lo-
gísticaeMobilidadeUrbana.
SegundooprefeitoPauloAle-

xandreBarbosa,asobrascome-
çamnopróximoano custeadas
comR$10milhõesdoEstadoe
R$4milhõesdoMunicípio.
A sede terá um edifício de

oito andares emárea do antigo
Colégio Santista de frente para
aRuaConstituição.Aprimeira
imagem da sede, criada pelo
arquiteto Edmir Mantellatto,
foi antecipada ontem por Bar-
bosaaATribuna.
A sede vai abrigar a Funda-

çãoParqueTecnológicodeSan-
tos, pessoa jurídica criada pela
Prefeitura para administrar o
parque.Barbosafazsegredoso-
bre a configuração do prédio,
mas já é de conhecimento que
o edifício terá laboratórios e
salas para pelo menos 50 em-
presasdebasetecnológica.
O prédio contará ainda com

aIncubadoradeSantos,entida-
de que recebe novas empresas
de tecnologia que não conse-
guem andar com as próprias
pernas.Aincubadoraeraadmi-
nistrada pela Associação Co-
mercial de Santos, que passou
o controle à fundação para que
as empresas incubadas pos-

sam ser inseridas no parque
tecnológico.
O parque não se resume à

sede. Ele abrangerá a VilaMa-
thias,VilaNova,Valongo,Cen-
tro,Paquetá,Saboó,MonteSer-
rat eGuarapá (Área Continen-
tal). Empresas de base
tecnológica e institutos de pes-

quisas situados nesses bairros
terão incentivos fiscais. O par-
quecontaráaindacomos labo-
ratórios das universidades da
região.
“Aintegraçãodasuniversida-

des éumdiferencial importan-
te e dará suporte ao projeto”,
afirmaBarbosa.
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ApresidentedaPetrobras,Gra-
çaFoster, fez elogios às empre-
sas brasileiras que aproveitam
as regras do conteúdo local pa-
ra fornecerem à cadeia de pe-
tróleoegás,emespecial,àesta-
tal. Ela lembrou ainda que for-
necedores estrangeiros atrasa-
ramencomendas.
Graça participou na terça-

feira de mesa-redonda da
Associação Mundial do Aço
em São Paulo.
O conteúdo local é a política

industrial implantada pelo en-
tãoGovernoLulaqueexigepro-
dução brasileira na maior par-
te dos componentes de um
equipamentoutilizadopelaPe-
trobras,comoplataformas.

Segundoapresidente, oBra-
sil está construindo unidades
de produção com eficiência,
buscando equilíbrio entre cus-
tos e prazos. “Muitas sondas e
plataformasencomendadaspe-
la Petrobras fora do País tive-
ram atraso na entrega”. Para
analistas, fornecedoresbrasilei-
rostambématrasaramsuasen-
comendas, comprometendoos
prazosdaestatalparaaexplora-
çãodopré-sal.
“Nosúltimosdezanos,pude-

mos ver no Brasil um trabalho
muitofortedeevoluçãodocon-
teúdolocal,muitobemestrutu-
rado.A iniciativapartiudarea-
lidade brasileira, das indús-
trias de bens e serviços, o que
elas podiam fazer à epoca.Ho-

je conseguimos construir nos
estaleiros brasileiros unida-
des de produção com até 34
meses de fabricação, na mé-
diamundial”,afirma.
Ela lembra que aPetrobras

contratou28sondasdeperfu-
raçãoparaáguasultraprofun-
das a serem construídas pela
primeira vez no Brasil, com
conteúdo localde55%a65%.
“O que pode ser feito no Bra-
sil deve ser feito no Brasil,
desde que isso traga valor pa-
raaPetrobras”.
Graçadizqueopré-saltam-

bém precisará de aços espe-
ciais resistentes à corrosão
nas atividades ultraprofun-
das.Entreasinteressadasnes-
semercadoestáaUsiminas.

Sebraepreparafornecedoresdaregião

Rodada aproxima Petrobras, fornecedores e pequenas empresas

Projeto da sede do Parque Tecnológico: edifício em área do antigo Colégio Santista terá oito andares para laboratórios e pelo menos 50 empresas
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Plataforma. A P-55 deixa o estaleiro gaúcho Rio Grande em uma viagem de 12 dias até
Roncador, na Bacia de Campos. Com capacidade para 180 mil barris/dia, a plataforma submerssível é
uma das maiores do seu tipo no mundo.

OTribunaldeContasdaUniãoaprovouosestudosparao
leilãodoCampodeLibra.Porém,orelator JoséJorge
ressalvouqueosestudosquebasearamoedital são
frágeisequeLibra,apesardeseromaiorcampodo
pré-sal, foi escolhidoparaservirde testeparaosdemais.

PrefeitolançaráParqueTecnológico
Projeto que custará R$ 14 milhões será apresentado na próxima quarta-feira com licitações da obra e do primeiro laboratório

Click

❚❚❚AlémdoParqueTecnoló-
gico, dois investimentos na
área de pesquisa, um dos
pilares do projeto, estão
sendo deslanchados pela
Prefeitura.
A licitação para a aquisi-

ção dos equipamentos do
Laboratório de Logística e
Mobilidade Urbana, que
funcionará na sede do par-
que, será divulgada também
napróximaquarta-feira.
O prefeito Paulo Alexan-

dre Barbosa afirma que o la-
boratório conta comR$ 230
mil do Governo do Estado.
Enquanto o prédio não fica
pronto, o laboratório, assim
como a sede da fundação,
funcionará em um andar do
Colégio Santista.
Em um estacionamento

do colégio, na Rua Brás
Cubas com Henrique Por-
chat, será construído o Cen-
tro de Pesquisa Tecnológica
de Petróleo e Gás da Baixa-
daSantista (Cenpeg-BS).
O Cenpeg custará R$ 77

milhões.Oprojeto será ban-
cado pela Petrobras e terá
laboratórios voltados aopré-
sal. O prefeito aguarda uma
visita da presidente da Pe-
trobras, Graça Foster, até o
final do ano para formalizar
a cessãodo terreno.

AGÊNCIAPETROBRAS

Ensinoe tecnologia sãoasnovasvocaçõesdaVilaNovaePaquetá,
segundooprefeitoPauloAlexandreBarbosa.AlémdoParque
Tecnológico,oentornodoColégioSantista receberáoCentrode
PesquisaTecnológica emPetróleoeGás (Cenpeg) eumanovaescola
técnicanaUmepAcácioPaulaLeiteSampaio.

Tecnologiaeensino

Graça:conteúdolocalmelhorou
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Pesquisa tem
investimentos
viabilizados
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